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MATHEUS RANIERI

“Uma das coisas que mais me preocupa é que as pessoas não se olham mais nos olhos”, disse o físico, escritor e astrônomo Marcelo Gleiser em en-
trevista, no final de 2025, ao The Summer Hunter, popular plataforma brasileira de conteúdo editorial e curadoria de comportamento contempo-
râneo. “Quando você interage através de uma tela, está vendo apenas uma projeção plana de outra pessoa”, complementou.

O teatro e a sua escuta como ato de resistência

A observação traduz um dos 
grandes desafios do nosso tem-
po. Vivemos uma época em que 
falar parece mais importante do 
que ouvir. As redes sociais am-
pliaram vozes e democratiza-
ram espaços de expressão, mas 
também consolidaram uma di-
nâmica em que a resposta pre-
cisa ser imediata, a opinião de-
finitiva e o contraditório fre-
quentemente é tratado como 
ameaça. Em meio à polarização 
política e à comunicação acele-

rada, a escuta tornou-se um 
exercício cada vez mais raro.

É justamente nesse contexto 
que o teatro reafirma sua im-
portância.

Acredito que o teatro é um 
dos últimos territórios onde a 
escuta ocupa o centro da expe-
riência humana. E não me refi-
ro apenas ao silêncio da plateia 
diante do palco, mas à capacida-
de de estar verdadeiramente 
disponível para o outro, de 
acompanhar uma história sem 

a ansiedade de interrompê-la e 
de permitir que diferentes pers-
pectivas coexistam sem que 
uma precise anular a outra.

O teatro nasce do encontro. 
Cada espetáculo depende da 
escuta entre atores, da relação 
viva com o público e da dispo-
sição para aceitar que nenhu-
ma apresentação será igual à 
anterior. Essa experiência com-
partilhada nos lembra algo 
que a velocidade do mundo di-
gital insiste em apagar: pesso-

as não são algoritmos, nem po-
dem ser reduzidas a frases de 
efeito ou publicações de pou-
cos caracteres.

No palco, aprendemos que 
um personagem nunca é ape-
nas herói ou vilão. Ele reúne 
contradições, medos, dúvidas 
e desejos. Essa complexidade 
nos aproxima da vida real, on-
de ninguém cabe nos rótulos 
das disputas ideológicas. O te-
atro ensina que compreender 
não significa concordar, mas 

reconhecer a humanidade de 
quem pensa diferente.

Enquanto o ambiente públi-
co parece premiar quem fala 
mais alto, o teatro valoriza 
quem consegue ouvir melhor. 
Em tempos de tanto ruído, sua 
maior contribuição talvez não 
seja ensinar a falar, mas nos fa-
zer reaprender a escutar. Afi-
nal, a convivência democráti-
ca começa quando reconhece-
mos que o outro merece ser 
ouvido.

Aqui você realiza, no melhor preço deAqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.mercado, a sua publicação legal.
Aqui você realiza, no melhor preço de
mercado, a sua publicação legal.

Somos diário.
Seja no impresso ou
no digital
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Avós redescobrem o 
cuidado com a pró-
pria saúde para acom-
panhar o crescimento 

da família, enquanto especia-
listas reforçam que envelhecer 
com autonomia depende de 
prevenção, hábitos saudáveis 
e vínculos afetivos

A chegada de um neto costu-
ma transformar a rotina da fa-
mília. Entre descobertas, no-
vas responsabilidades e muito 
afeto, ela também desperta em 
muitos avós um desejo silen-
cioso: estar presente por mais 
tempo para acompanhar cada 
conquista da nova geração.

Foi exatamente isso que acon-
teceu com Andrea Mariano. Em 
2026, ela comemorou pela pri-
meira vez o Dia dos Avós com o 
neto João Pedro Venturin, hoje 
com sete meses. O bebê mudou 
a dinâmica da casa e também a 
forma como ela passou a olhar 
para a própria saúde.

"João Pedro é um presente 
de Deus. Às vezes o dia está di-
fícil, mas basta olhar o sorriso 
dele que tudo melhora", conta.

Durante anos, Andrea admi-
te que acabou deixando os 
próprios cuidados em segun-
do plano por causa da rotina 
intensa. Com a chegada do ne-
to, porém, decidiu retomar há-
bitos importantes.

"Passei a fazer meus check-ups, 
cuidar melhor da alimentação e 

Chegada do neto traz mais 
um motivo para viver bem
Avós redescobrem o cuidado com a própria saúde para acompanhar o crescimento da família
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Maria Neuza e parte dos seus bisnetos em seu aniversário de 80 anos, realizado em 2025

pensar mais na minha saúde. 
Quero ter disposição para acom-
panhar o crescimento dele."

Se para Andrea a experiência 
ainda está começando, para 
Maria Neuza ela já atravessa 
gerações.

Aos 81 anos, ela viu a família 
crescer até reunir 13 netos e 29 
bisnetos. A rotina inclui acom-
panhamento médico regular, 
alimentação equilibrada e ativi-
dades que ajudam a manter cor-
po e mente ativos, como a leitu-
ra da Bíblia, momentos de lazer 
com a família e encontros na 
congregação da qual participa.

"É um privilégio viver tudo 
isso. Muitas pessoas não têm 
essa oportunidade", afirma.

VIVER MAIS PARA VIVER JUNTO
Histórias como essas mostram 

que cuidar da saúde vai muito 
além de prevenir doenças. Para 
o médico de família Luan Lessa, 
hábitos saudáveis ao longo da vi-
da aumentam as chances de um 
envelhecimento com autono-
mia, reduzindo riscos e preser-
vando a independência.

Segundo ele, alimentação 
equilibrada, prática regular de 
exercícios, sono de qualidade, 
boas relações sociais e acom-
panhamento médico formam 
a base desse processo. As con-

sultas periódicas permitem 
identificar fatores de risco pre-
cocemente e orientar mudan-
ças antes que problemas mais 
graves apareçam.

O especialista explica que 
nem todo idoso precisa, neces-

sariamente, de acompanha-
mento com geriatra. Pessoas 
com boa saúde podem ser 
acompanhadas por médicos da 
atenção básica ou pelo médico 
de família, responsável por co-
ordenar os cuidados ao longo 

de todas as fases da vida.
Mais do que aumentar a ex-

pectativa de vida, o objetivo é 
chegar à velhice mantendo a 
capacidade de realizar as ativi-
dades do dia a dia sem depen-
der de terceiros.

“O que ameaça 
o idoso 

não é o exercício 
orientado, é o 
sedentarismo”PATRICK PARAGUASSÚ, Ed. Físico
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Corpo e mente devem caminhar juntos
a alimentação também exer-
ce papel decisivo nesse proces-
so.  A nutricionista Milena 
Zambom explica que uma die-
ta equilibrada fortalece a imu-
nidade, ajuda a preservar a 
massa muscular, protege a 
saúde óssea e contribui para 
manter a disposição.

Ela orienta priorizar frutas, 
verduras, legumes e proteínas 
distribuídas ao longo do dia, 
além de reduzir o consumo de 
alimentos ultraprocessados, ri-
cos em sal, açúcar e gorduras.

Os exercícios físicos comple-
tam esse cuidado. De acordo 
com o educador físico Patrick 
Paraguassú, o fortalecimento 
muscular ajuda a prevenir 
quedas, melhora o equilíbrio e 
preserva a autonomia para ta-
refas simples, como subir esca-
das, levantar da cadeira ou car-
regar compras.

"O que ameaça o idoso não é 
o exercício bem orientado, 
mas o sedentarismo prolonga-
do", resume.

A saúde mental também faz 
parte desse conjunto. Para a as-

sistente social Monique Simões 
Cordeiro, coordenadora do 
projeto Universidade Aberta da 
Pessoa Idosa, manter vínculos 
sociais, aprender coisas novas 
e participar de atividades em 
grupo fortalece a autoestima, 
preserva a memória e reduz o 
isolamento, um dos principais 
fatores associados ao sofrimen-
to emocional na terceira idade. 

Mudanças persistentes de 
comportamento, como tristeza 
frequente, perda de interesse 
pelas atividades, isolamento e 
alterações importantes no so-
no, merecem atenção e acom-
panhamento profissional.

Ao observar diferentes histó-
rias de família, especialistas 
chegam à mesma conclusão: 

envelhecer bem não significa 
apenas viver mais, mas viver 
com qualidade, independên-
cia e propósito.

Afinal, como resume Moni-
que, "não basta acrescentar 
anos à vida; é preciso acrescen-
tar vida aos anos".

DICAS

Cinco atitudes para envelhecer com qualidade
	• Manter consultas e exames em dia;
	• Praticar atividade física regularmente;
	• Priorizar alimentação equilibrada;
	• Preservar a convivência com familiares e amigos;
	• Procurar ajuda profissional diante de mudanças persistentes de 
humor ou comportamento.

“Passei a fazer 
check-ups, 

cuidar melhor da 
alimentação e da 
minha saúde”ANDREIA MARIANO, avó

Andreia Mariano e o neto, João Pedro Venturim

ARQUIVO PESSOAL
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A imagem deixa de ser 
mera representação 
para se converter em 
acontecimento na poé-

tica do multiartista capixaba 
Teia (1997). Nascido em Guaçuí e 
radicado no Rio de Janeiro, on-
de cursa Artes Visuais na UFRJ, o 
escultor, pintor e fotógrafo tran-
sita entre diferentes linguagens 
para investigar as fronteiras en-
tre inconsciente, memória, cor-
po e percepção sensível.

Em sua pesquisa, o artista ob-
serva como o invisível ganha 
forma a partir da interação com 
o tempo. Estruturas orgânicas, 
minerais, fungos e processos de 
oxidação surgem como eixos 
orientadores de sua criação, em 
um fluxo constante entre de-
composição e regeneração. Por 
meio de fragmentações, repeti-
ções e deslocamentos, suas 
obras revelam uma memória 
instável, equilibrada entre o 
acúmulo e o apagamento.

O trabalho de Teia lança luz 
sobre os condicionantes so-
ciais, econômicos e culturais 
que moldam, muitas vezes si-
lenciosamente, corpos e afe-
tos. Ao promover fissuras no 
modo habitual de ver o mun-
do, ele cruza arte, biologia e fi-
losofia sem oferecer respostas 
definitivas. Suas criações fun-
cionam como experiências 
abertas, em que matéria e ima-
ginação seguem em negocia-

Investigar a memória é o 
que molda a arte de Teia
Com pesquisas entre corpo e matéria, artista do ES propõe experiências que desafiam o olhar
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Artista visual utiliza orgânicos, minerais, fungos e oxidação como eixos para suas criações

ção e o público é convidado a 
encarar dimensões da existên-
cia que escapam ao cotidiano. 
Na entrevista a seguir, ele de-
talha essa trajetória.

ES Hoje: Como sua trajetó-
ria influenciou a pesquisa 
sobre memória e incons-
ciente?

Teia: Sempre fui movido pelo 
mistério. O desconhecido e o 
desejo de tatear o invisível me 
levaram a refletir e investigar. 
Passei a reconhecer padrões e 
estabelecer conexões mentais. 
Essa inquietação me levou a 
tentar compreender por que 
determinadas imagens e sensa-
ções permanecem latentes e re-
tornam ciclicamente sob novas 
formas. Trato a memória como 
um acervo imagético de um 
passado, de um presente e até 
mesmo de um ou mais futuros 
possíveis. Investigo aquilo que 
“lembramos” e aquilo que ain-
da não encontrou um símbolo 
para se manifestar. Entendo co-
mo uma rede orgânica e simbi-
ótica que pode ser reprograma-
da a qualquer momento. Explo-
ro o inconsciente em busca dos 
fragmentos suspensos de uma 
mente coletiva que anseia por 

novos modelos de vida e signi-
ficados. Mais do que represen-
tar conteúdos ocultos, interes-
sa-me criar condições para que 
novas percepções possam sur-
gir. A obra deixa de ilustrar 
uma ideia e passa a funcionar 
como um organismo vivo, ca-
paz de reorganizar a experiên-
cia sensível. 

De que forma essas ideias 
se transformam em ima-
gens e esculturas?

Meu processo de criação não 
parte de uma imagem previa-

mente definida. Ao produzir, 
procuro suspender o controle 
racional, busco que os gestos 
sigam um ritmo próprio, co-
mo a coreografia de um som 
inaudível que ressoa por toda 
a existência. O processo de 
criar se torna um ritual de re-
conexão com os elementos 
mais profundos e sensíveis da 
mente. Revela-se uma negocia-
ção contínua entre aquilo que 
desejo construir e aquilo que 
a própria matéria revela. Tra-
balho intuitivamente, permi-
tindo que os materiais tam-

bém participem das decisões 
do processo. Quase num tran-
se, as cores, formas e texturas 
expressam aquilo que extrapo-
la os limites da linguagem e da 
compreensão racional. Novas 
perguntas, gestos e maneiras 
de ocupar o agora são postas à 
luz da consciência. Busco ca-
minhos pelos quais o invisível 
encontra uma existência pro-
visória na imagem. 

Como ciência, filosofia e 
espiritualidade dialogam 
em seu processo criativo?

Penso a existência como um 
grande organismo, somático e 
entrelaçado. Não é possível 
pensar a realidade sem os pro-
cessos biológicos que ocorrem 
em grandes e microscópicas 
proporções. Desde a menor se-
mente até a maior nebulosa, 
tudo é conectado por um fio 
condutor. A vida se organiza 
como uma teia de relações e 
não como um conjunto de ele-
mentos isolados. A filosofia 
oferece instrumentos para re-
fletir sobre o sujeito e suas re-
lações; a espiritualidade, com-
preendida não como doutrina, 
mas como abertura ao misté-
rio e à experiência do sensível, 
permite reconhecer dimen-
sões da realidade que frequen-
temente escapam aos modelos 
estritamente racionais. Esse 
cruzamento entre a biologia, 
processos epistemológicos e o 
c o n t a t o  c o m  u m a  o r d e m 
maior me permite elaborar fis-
suras no tecido da mente, vis-
lumbrar utopias e maneiras de 
ocupar o presente. 

O que você espera desper-
tar no público com suas 
obras?

Desejo construir situações 
em que o espectador possa ex-
perimentar outras formas de 
perceber. As obras são um con-
vite a desacelerar o olhar e mer-
gulhar os sentidos humanos 
numa corrente desconhecida, 
capaz de fazer lembrar aquilo 
que um dia foi esquecido. Al-
mejo despertar aquela fagulha 
da curiosidade ativa diante do 
mistério, permitir que cada in-
divíduo construa suas próprias 
conexões e possibilitar uma 
fruição revolucionária. Provo-
car novas perguntas, reorgani-
zar memórias ou tornar sensí-
veis aspectos da experiência 
que antes permaneciam invisí-
veis são sintomas. Mais do que 
comunicar um significado, pro-
curo tecer relações.Teia trabalha com pinturas fotos e também esculturas
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“Criar é ritual 
de reconexão 

com os elementos 
mais profundos 
e sensíveis da 
mente”
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